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As recentes eleiçôes municipais contâram corn urna participaçâo de candidatos indigenas nunca
vista na histôria do Brasil e de vÉrios estados da federaçâo.
Nas três sernanâs seguintes ao pleito, dados agregados mapeando e quantificando esta participaçâo
foram sistematizados em documentos do Conselho Indigenish Mssionârio (Cimi), disponibilizados
na internet no site www.cimi.org.br. Produzidos com base em informaçôes coletadas jrmto aos

Regionais do Conselho, lideranças indigenas e Tribunais Regionais Eleitorais, os dados foram
agrupados em dois quadros, um dos canüdatos indigenas e outro dos candidatos eleitos, e foram
atualizados em quatro oportunidades cnte os dias 5 e 22 de outubro. A ultima atualizaçâo indicou
um total de 335 candidanras indigenas, de 88 lx)vos, em 2l estados do pais. O nirmero de

candidatos eleitos foi 75, de 34 povffi, em 15 estados: I prefeito (reeleito), 6 üce-prefeitos (1

reeleito) e 68 vereadores (8 reeleitos). Do total de vereadores, 10 sâo mulheres, e apenas uma foi
reeleita.

E no Acre, como se deu a participaçâo dos indios no "tempo da politica"? Hoje, em metade dos ZZ

municipios do estado vivern cerca de 9,5 mil indios, de 12 povos, em 28 terras recorürecidas pelo
governo federal. Nesses onze municipios, houve candidatos indigenas em seis.

O objetivo deste texto é apresentar os dados jâ disponiveis sobre a palticipaçâo dos indios nas

recentes eleiçôes municipais no Acre, apontando condicionantes que permitam compreender as

dinâmicas dc novas mobilizaçôes locais das populaçôes indigenas e resultados por elas alcançados.

Um pouco de hist6ria

Qualquer anâlise sobre a crescente participaçâo indigena na politica partid.iria deve incorporar
como pano de fundo processos politicos e sociais que vêm sendo protagoruzados hâ pouco mais de

duas décadas pelos povos indigenas do Acre, que levaram à desarticulagâo do secular "tempo do
cativeiro" dos patrôes seringalistas e à conquista do "tempo dos direitos". Este novo ternpo é

marcado pelo reconhecimento oficial e a regularizaçào das terras indigenas, a organtzaçâo de
cooperativas e associaçôes, a formaçâo de professores bilingiies, monitores de safrde e agentes

agroflorestais, duradouros procossos de alfabetuagâo bil[ngüe, o acesso à documentaçâo e à

cidadania, bem corno a constituiçâo de diferentes oryanrzaçôes do "movimento indigena". Lutas e
mobilizaçôes politicas dos povos indigenas no Acre sâo, portanto, uma constante e iulsumem
distintas formas nestes ültimos vinte e pouco anos, tanto nas aldeias como em campos politicos que
vâo do local ao global, perpassando o municipal.

A participaçâo dos indios na politica partiûâria, contudo, é processo recente na histôria desses

povos e do estado, datando de meados dos anos 90. Até entâo, fora marcada pela singularidade e
expressiva votaçâo da candidatura do Biraci Brasil Yawanawâ a deputado federal na eleiçâo para a
assembléia constituinte em 1986. Dois anos depois, candidatos indigenas concorrer:rm em
municipios com colégios eleitorais grandes, em iniciativas individuais, incentivadas por politicos e

partidos interessados ern capitalizar o voto dos indios.
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Em 1992, a criaçâo dç dez municipios no Acre foi precedida pela reahzaçâo de plebiscitos com asi

populaçôes locais. Com a crise que se arrastava hâ anos na ooonomia da borrach4 meinbros das
principais farnilias de patrôes seringalistas e comerciantes viram na politica partitlâria oportunidade
para renovaf, a matéria prima de sua dominagâo local e estrufuraram os partidos tradicionais nas

sedes dos municipios, dando novo colorido, ainda que pouco, às velhas dicotomias Arena-MDB e
PDS-PMDB.

Nas primeiras eleiçôes nos novos municipios, em 1992, os indios passaram ao largo do processo
politico partidârio. A politica foi noüdade tiio perto das aldeiâs. A dinâmica deste jogo politico foi
ainda um côdigo desconhecido para os indios e suas liderangas, que nâo souberam dimensionar
adequadamente os resultados que poderiam advir no futuro imediato da estruturaçâo dos governos
e dos poderes legislativos municipais. Muito menos indios tinham ütulo de eleitor que hoje e
pouquissimos er:un filiados a partidos.

Se recordo berq apenas três indios langaram candidaturas nas eleiçôes de 1992, todas frutos de

decisôes isoladas, que contemplavam projetos de üda indiüduais, no mâximo familiares. Um irnico
vereador Kaxinawâ foi eleito ern Santa Rosq municipio recém criado, onde 80o/o da populaçâo era
indigena. Em municipios antigos, dois nâo se elegeram: um Poyanawa em Mâncio Lima e um
Kaxinawâ em Tarauacâ.

Nas eleiçôes de 1994, o antrop6logo Txai Terri Valle de Aquino, aliado de duas décadas

dos povos indigenas do Acre, foi candidato a deputado federal pelo PV. Mesmo sem fazer
campanha em qualquer municipio, e sem que a maior parte das lideranças e familias indigenas do
estado estivessem a par de sua candidatur4 Terri recebeu cerca de 350 votos, tondo obtido a

segunda maior votaçâo no Mtrnicipio de Jordâo.

Uma participaçâo indigena mais efetiva veio a acontecer somente na eleiçâo de 1996, tanto nos
novos como nos velhos municipios: 14 indios candidatos a vereador e um a prefeito. Destes, foram
eleitos cinco vereadores: três ern Santa Rosa do Purus, um em Jordâo e um em Porto lValter. Nâo
por coincidência, isto aconteceu em mmicipios novos, onde os indios têm peso importante na
popnlaçâo total, os colégios eleitorais eram pequenos e a populagâo branca era menos organtzada e
tinha menor ilcesso à documentagâo.

Em Jordâo, os Kaxinawri; à época com um tergo dos votos no municipio, foram responsâveis pela

fundaçâo dos diretôrios locais do Partido Verde e do Partido dos Trabalhadores, tiveram José Osair
Sales, Siâ Kaxinawii como candidato a prefeito pelo PT e fizeram o candidato mais votado,
Noberto Sales Tenê (PV), que puxou outros três candidatos brancos da Frente Popular, formada
pelo PT, PC do B e PV. Em Santa Rosa, três Kaxinawâ se elegeram pelo PFL, tambfin fruto da
maior proporçâo, documentagâo e consciência politica da populaçëo indigena, num colégio
eleitoral entâo retratado pela imprensa nacional como sendo o menor do Brasil. Em Porto Walter,
os Shawâdawa (Arara) fizeram um vereador pelo PMDB, José Nogueira da Cruz (Anchieta), um
ex-seminarista que retornava ao municipio apôs vârios anos morando em Cruzeno do Sul.

Nas eleiçôes majoritiirias de 1998, Antônio Ferreira da Sitva Apurinâ, que fora coordenador da
Uniâo das Naçôes krdigenas do Acre e Sul do Amazonas ([INI) por urna década e foi legitimado
como candidato oficial do "movimento indigena", pleiteou uma vaga de deputado estadual pelo PC
do B, no âmbito da Frente Popular do Acre. Obteve cerca de 250 votos, ap6s um processo politico
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que nâo excluiu campanhas de difamaçâo contra antigos aliados, dentre os quais, o sertanista
fuitônio Luiz Batista de Macêdo, cuja candidatura pelo PV também mobilizava apoio entre certâs
populaçôes indigenas no estado.

A atual eleiçâo: apuraçâo e dados

Nos irltimos meses, jâ com a intençâo de mapear e qualificar a participaçâo indigena nas eleiçôes
municipais no Acre, fiquei em vârias oportunidades me perguntando como, mesmo longe, no Rio
de Janeiro, poderia :rcessar os dados da apuraçâo em pleitos tâo localizados e pouæ interessantes
paru a mfdia e a imprensa nacional.

Em julho e agosto, üajei por cinco municipios acreanos, üsitando cinco das seis tsrras indigenas
recém denrarcadas no âmbito do Projeto Integrado de Proteçâo às Populagôes e Terras Indigenas
da Amazônia Legal (PPTAL), componente do Programa Piloto para a Proteçâo das Florestas
Tropicais do Brasil (PP-G7). Na qualidade de consultor externo do PPTAL, fiz reuniôes com os
Kærinawâ, Ashaninka e MadijÉ sobre os resultados das demarcaçôes e das mobilizaçôes das
liderangas e chefes de familia no acompanhamento dos trabalhos realizados por empresas de
topografia contratadas pela Funai. Aproveitei estas oportunidades para procedor com levantamento
inicial das candidatruas indigenas, das coligaçôes partidârias que representavam e das correlaçôes
de força em que se inseriam nos ambientes politicos locais. Permaneci duas semanas em Jordâo,
municipio onde Siâ se caûdidatava a prefeito pela segunda vez pelo PT e cinco Kaxinawâ
pleiteavam vagâs na câmara.

Jâ em cas4 ü que, através da internet, o Tribunal Superior Eleitoral ofcreceria os resultados da
apuraçâo ern ternpo praticamente rcal, no site E HYPERLINK http://www.eleicoes2000.gov.b,r
tr Ewww.eleicoçs2000.gov.brD, possibilidade aberta no bojo da primeira eleiçâo totalmente
nformatizaü da hist6ria do pais. Para tat seria necessârio fazer o download de dois programas
(DivNet2000 e Dao3.5) e um manual, que juntos somam 8,4 Mb. Temeroso do que poderia
acontecer com minha m^âquina ao descer essa grande quantidade de dados em seu jâ lotado disco
rigido, preferi esperar pelos serviços que viirios jornais e portais prometiam oferocer, repassando
dados produzidos pela Justiça Elsitoral.

Esperei ate dta 4 de outubro, tentando acessar os dados sobre as eleiçôes municipais acreanas em
vârios sites. A resposta que üa de regra obtive era que os dados ainda nâo estavam sistematizados,
nem os da capital Rio Branco. Os resultados estavarn lâ paru as dernais capitais do Brasil e os
municipios com mais de 200 mil eleitores. Os telejornais, por sua vez, repetiam que a apuraçâo
ainda nâo fora encerrada no pais exatamente por falta dos resultados de alguns poucos municipios
do interior do Acre, Amazonas e Parâ.

Em 4 de outubro, A Tribun4 de Rio Branco, na matéria "Kaxinauâs tocam aldeia pela Câmara de
Santa Rosa" noticiou a eleiçâo de três vereadores desse povo no municipio. E afirmou que os
Kaxinawâ "mal sabem Êscrover o nom§, lêem muito pouco e o contato com a civilizaçâo veio hâ
pouco", mas "mesmo assim brigaram e conseguiram entrar na politica", o que, a partir de fwereiro,
iria permitir-lhes trocar suas aldeias pela sede do municipio e ganhar um saliârio de pouco mais de
quatrocentos reais.
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Enjoado de esperar pelos outros, e vendo que as p,rimeiras noticias pouco firndamentadas
começavam a despontar na imprensa de Rio Branco, resolvi, ncssÊ mosmo dia, fazer o download
dos programas no site do TSE. Que grata surpresa tive! As informaçôes sobre as eleiçôes acreanas

estavam todas disponiveis, a maioria desde dia 2. O ûltimo municipio a ser apurado no estado foi
Porto Walter, no final da manhâ do dia 3.

O jornal O Rio Branco do dia 5 publicou a matéria "Movimento indigena consegue eleger quatro
vereadores", §scrita pelo repôrter Cezar Negreiros a partir de conversa com Francisco Avelino
Apurinâ, coordenador da LINI. A matéria informa que o movimento indfgena teria saido
fortaleeido nas eleiçôes, som a eleiçâo de um üce prefeito e quatro vereadores indfgenas: três em
Santa Rosa e um em Feij6. üz anda que no pleito anterior hflviam se elegido aperus três indios
vereadores, em Santa Rosa e Jordâo. O coordenador da IINI calcula o nümero de eleitores indios
hoje no Acre em três mil e julga esperado esse avanço no nümero de edis indigenas eleitos, como
resultado da crescente participaçâo das lideranças nas politicas partidririas locais, do pluralismo
politico hoje existente no estado e do trabalho desenvotvido pelo movimento indigena na "base das

aldeias".

No dia 9, outra desinformaçâo na divulgaçâo de resultados das eleiçôes municipais acreanas, desta
vezna imprensanacional. No jornal O Estado de Sâo Paulo, na matéria "Cidade do Acre elege
quaüo indios entre os nove vereadores", o jomalista Edson Luiz, que morou e trabalhou vârios
anos no Acre, retoma clichês sobre o isolamento e reduzido tamanho do eleitorado do mrmicipio de
Santa Rosa e informa que quafro vereadores ali eleitos sâo indios: três da "tribo caxinauâ" e um da
"tribo cariü". Aos desavisados e analistas politicos de plantâo, cariu é como os indios costumanq no
português dareglào, fazer referênoia aos brancos.

Um sobrevôo

Agora, de mâo de um conjunto variado de informaçôes, me avenfuro afazer brwes consideraçôes
gerais sobre a participaçâo indigena nas eleiçôes municipais no Acre.

Com base nos dados divulgados pelo Sisterna de Divulgaçâo de Resultados das Eleiçôes 2000, da
Justiga Eleitoral, apresento aqueles relativos a essa participaçâo, destacando com um asterisco os
candidatos eleitos. Os nomes dos candidatos aparecem como oficialmente registrados no TSE.

MunicipioDPovoDCandidatoEldadetrPartidoDCargo DVotosD tr DKaxinawâ DFrancisco Lopes
Augusto Kaxinauâ *E?[PC do BlVice-Prefeibn383 tt!trtrKaxinarvâ[Antônio Gilberto
Kaxinau.i * E32DPC do BtrVereadortr44DDDKaxinawâtrPaulo l-opes Kaxinau.â tr37DPC do
BtrVereadortr35[ESanta RosatrKaxinawÉlManoel Sampaio Sifua Kaxinawâ I D38[PT do
B[Vereador[32EtrDKaxinawâ ERoberto Feitosa Nascimento Kaxinawâ I [35[PT do
BlVereadort32Dû üKaxinawâDAmérico Sereno Feitosa Kaxinui D32trPC do
BtrVereadortr30D I DKærinawâtrDenis Augusto Kaxinauâ trzgnPc do
BlVereador[29trDlKaxinawâ DRoberto Lopes Mateus Kaxinauii (Buse)D26trPC do
BnVereador t22ttrFsij6 [Ka"rinawâ[Gerson Barbosa da Sitva * L31[1PT [Vereador
D380tr D DKaxinawâDVicente Sabôiatr49trPC do BDVereador[ l40D DTmauacâ[Yawanawâ
nGildo Luiz Afues da Sifua Yawanawâtr41nPC do B[Vereadorl133EtrtrKaxinawâ DJoâo
Carlos da Sifua D34trPTDVereadorD9SD D DKaxinawâDJosé Osair Sales
(Siâ)D36DPTtrPrefeito [818 **[f]üKaxinawâESivaldo Barbosa Sereno * tzlüPTEVereador
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Dl?T]EJordâoDKaxinawitUVirgulino Rodrigues Sales *

U3l DPTDVersadorD l06E n DKaxinawâD.Ioâo Sales da Rosa Kaxinawâ 'r'

D46üPTUVereador[65tr n trKaxinawâDFrancisco Sabino Kaxinawâ
D46üPTLVereadortr60D tr DKa,xinawâDElias Paulino Kaxinawâ D32üPMDB[Vereador
D22Dt1lShawâdawa lJosé Nogueira da CruzT?[PT[Vice-prefeitoD 1.218 **E DPorto lValter
ûShawâdawa DFrancisco Canrza da Silvatr37üPMDBtrVereadorE26[ il [Shawâdawa
DNascimento Jorge Varela Lima D4lDPT[VereadorDl9trDMâncio Lima [PoyanawaDJoel
Ferreira Lima ü28DPC do BDVereadortrl45[nûNukini DMaria Celuta Silva de

SouzaD54DPPBDVereadoraDll2EtrTotais : 6 DsnætrD5DDDD*t Votos obtidos pela

candidatura maj oritâria

Nas eleiçôes municipais de 1996, cabe lembrar, quinze indios, representantes de cinco povos[, se

candidatararq um a prefeito e 14 a vereador, em sete municipiosD, por seis diferentes partidostr.
Destes, cinco se elegeram vereadores: três Kaxinaw6 em Santa Rosa, todos pelo PFL, um
Kaxinawâ em Jordâo, pelo PV, e um Shawâdawa em Porto Walter, pelo PMDB.

Concorreram 23 candidatos indigenas nas recentes eleiçôes municipais. Comparando os dados das

duas eleigôes, nota-so um crescimento agregado, da ordem de 53Vq no total de indios candidatos.
Manteve-se um ünico candidato a prefeito, novamflite Siâ Kærinawâ ern Jordâo. Mas, houve
noüdade nas candidaturas de dois üce-prefeitos, ambos jâ vereadores, em chapas apresentadas em
Santa Rosa e Porto Walter por coligaçôes de partidos ligados à Frente Popular do Acre, assim

como no crescimento do nûmero de candidatos a vereador, vinte desta vez.

Também comparando as duas eleiçôes, nota-se que o mesmo nümero total de povos indigonas,
cinco, twe rep,resentantes entre os candidatos. Nesta eleiçâo, todaviq nâo houve qualquer
candidato Ashaninka. Mas, howe um Nukini, urna noüdade em termos de eleiçôes municipais.
Por sinal, uma mulher, a ünica entre todos os candidatos indfgenas no Acre. Dos 23 candidatos,
74o/o erulol. Kaxinawâ, em quatro municipios.

Houve candidahuas indigenas em cinco municipios, run a menos que na eleiçâo passada. A
excegâo foi Marechal Taumaturgo, onde, em 1996, Francisco Pianko Ashaninka ficou como
primeiro suplente de vereador na chapa vencedora do PMDB. Em inicio do ano, os Kaxinawâ do
rio Breu chegaram a se mobiliT:rr paru lançar um candidato neste municipio, o que acabou nâo se

concretizando.

Nestas eleiçôes, aperuxl cinco dos dezoito partidos em disputa no Acre tiveram indios dentre seus

candidatos. O PT e o PC do B foram os que apresentaram mais candidatos' nove cad4 seguidos do
PMDB e do PT do B, com dois cad4 e do PPB, com apenas um. Ao contrârio de em 1996,
quando quatro indios foram eleitos sob suas sig[as, o PFL e o PV desta feita nâo apresentaram
candidatos indigenas. O Partido Trabalhista do Brasil (PT do B) é noüdade desta eleiçâo em
termos de indios candidatos. Dos quinze candidatos que apresentou no Acre, cinco concofferam
ern Santa Rosa: três foram eleitos, sendo dois Kaxinawâ.

Ficou eüdente, portanto, uma nitida preferência dos candidatos indigenas pelos partidos
pertencentes à Frente Popular do Acre, articulada pelo PT. Isto pode ser explicado como resultado,
por um lado, dos beneficios, ainda que pontuais, que as populaçôes indigenas do estado receberam
neste dois trltimos anos do governo de Jorge Vian4 através do "Programa ernergencial de
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clesenvofuimento de comunidades indigenas", de uma maior estruturaçâo do PT no interior e da

candidatura majoritiâria de Siâ no .Iordâo. Por outro, essa preferência foi fruto das maciças
campanhas de filiaçâo promoüdas pelo PC do B junto às populaçôes e lideranças indigenas de

certos municipios, notadamente Tarauacâ e Santa Ros4 que contaram inclusive com o aval e o
apoio de representantes da coordenaçâo da [INI.

Contando apenas os 2l postulantes para os quais consegui averiguar a data de nascimento, a idade

média dos candidatos indigenas ficou em 36 anos, com idades que variam entre 21 e 54 anos.

Apesar de com diferentes graus de dominio, todos lêern e escrevem.

CandidatoDAtividadc anterior DDFrancisco L,opes Augusto Ka,.rinawâ DFilho da üderançq
Pancho Lopes; Vereador eleito em l996DtrAntônio Gilberto Kaxinawâ nProfessor municipal
aldeia Nova Fronteira - TI Alto PurusDDPaulo [,opes Kaxinawâ [Professor municipal e liderança
aldeia Moema - TI Alto PurusllManoel Sampaio Sifua Kaxinawâ lliderança aldeia Nova
Aliança - TI Alto Purus ü[Roberto Feitosa Nascimento Kaxinawâ üAntiga liderança da aldeia
Novo Recreio - TI Alto PurusfltrAmérico Sereno Feitosa Kaxinawâ üProfessor estadual,
supervisor de escolas, vereador eleito em 1996 ! EDenis Augusto Kaxinawâ [Agente de sairde,
professor, vereador elsito em l996DDRobeito Lopes Mateus KaxinawâllEMârio Gercon
Barbosa da Sifua [Coordenador da Organizaçâo dos Povos Indigenas do Rio Envira (OPIRE)
DDVicente SabôiaDCacique e Presidente da Associaçâo dos Povos Indigenas Ka"tinawâ do Rio
Humaitii (ASPtrt), membro da diretoria da Organizaçâo dos Povos Indigenas de Tarauacâ
(OPITAR) DDGildo Luiz Alves da Sfua YawanawâDAtendente de enfermagem e dentista da
Funai em Tarauacâ, hoje funcionârio da Funasa[üJoâo Carlos da Silva [Coordenador da
Organizaçâo dos Povos Indigenas dc Tarauacâ e Jordâo (OPITARJ)D DJosé Osair Sales

(Siâ)trPresidente da Associaçâo dos Seringueiros Kaxinawâ do Rio Jordâo (ASKARJ), fundador e
primeiro p,residento do PT no Jordâo D trSivaldo Barbosa Sereno DBarqueiro do PT no municipio
de Jordâo! DVirgulino Rodrigues Sales [Professor municipal aldeia Altamira - TI Kaxinawâ do
Seringal Independência[ DJoâo Sales da Rosa Kaxinawâ [Ex-agente de saüde e ex-guarda livro
da cooperativa Kaxinawâ do rio JordâoD DFrancisco Sabino Kaxinawâ [Liderança do seringal
Novo Segredo e membro da diretoria da ASKARJ e da OPITARJ I DElias Paulino Kaxinawâ
EProfessor municipal aldeia Boa Vista - TI Kaxinawâ do Rio Jordâo DtrJosé Nogueira da
CruztrVereador eleito em 1996 tr ûFrancisco Cazuza da Sifuatr tr DNascimento Jorge Varela Lima
[Agente de saride da Funai, hoje Funasa - TI Arara do Igarape Humaitii DDJoel Ferreira Lima
üPresidente da Associaçâo Agro-Exhatiüsta Poyanawa do Barâo e Ipiranga (AAPBI) [ trMaria
Celuta Sitva de SouzaDProfessora municipal - TI Nukini D D

A maior parte dos candidatos oxorce posiçâo de ascendência em suas aldeias, seja como chefes de

familias extensas, lideranças, professores, agentes de saüde e representantes de associaçôes locais,
seja como funcionârios priblicos urbanos, coordenadores de diferentes organizaçôes do movimento
indigena ou politicos nas câmaras municipais. Foram e sâo atores importantes, portanto, nos
processos de reordenamento social, cultural e politico üvenciados por seus povos nestas ültimas
duas décadas, tanto nas aldeias como em suas relaçôes com planos que perp:ursam do local ao

global.

O voto dos indios
Nos ültimos quinze anos, a maioria das populaçôes inügenas do Acre parisou a considerar a

obtençâo de documentos como componente essencial da conquista do "tempo dos direitos" e de

uma cidadania antes negada aos "caboclos".
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O acesso à documentaçâo teve inicio ainda nos anos 80 a ruiz do trabalho de registro adminiskativo
de nascimentos levado a cabo pelos chefes de postos indigenas da Funai nas secles municipais.
Junto com a certidâo de batismo emitida pela igreja catôlica, o registro da Funai constituia o
primeiro documento, euê permitia clar entrada nos demais. Paru acessar os beneficios das

aposentadorias do Funnral, os velhos e velhas passaram, ajudados por fiIhos, gonros, professores e

lideranças, a enfrentar intrincados trâmites burocrâticos e elevadas despesas para tirar seus

documentos, dentre os quais, o titulo eleitoral. Nas visitas realizadas à cidade acompanhando os

mais velhos, estes outros atores também começar:rm a tirar seus prôprios documentos.

Estes processos foram incentivados na ultima década pela necessidade de encontrar nov:rsr fontes de

renda numa sinraçâo hist6rica marcada por grave crise na economia da borracha. Neste novo
quadro, salârios de funcionârios püblicos, estaduais e municipais, assim como as aposentadorias do
INSS, passaram a ter crescente peso no orçamento de muitas familias indigenas, constituindo
alternativas seguras para obter mercadorias e bens industrializados indispensâveis à vida na florest4
que sâo consumidos e redistribuidos por extensas redes de parentes.

Nos ültimos três anos, o acesso à documentaçâo tornou-se mais fâcil em vârios municipios, tanto
para os indios como para os brancos, ern fungâo das peri6dicas ediçôes do Projeto Cidadâo,

iniciado pelo Tribunal de .Iustiça do Acre e ultimamente repetido com apoios dos governos estadual

e municipais.

Na matéria publicada no jornal O Rio Branco de 5 de agosto, o coordenador da UNI calcula ern

cerca de três mil os indios aptos a votar nas 28 terras indigenas do Acre. Isto implica dizer que algo

em torno de 32o/o da populaçâo indigena total do estado tern titulo de eleitor.

Para tentar calcular o nrimero de indios que efetivamente votou nestas eleiçôes, tomaremos uma
premissa simplificador4 mas nâo necessariamente verdadeira: todos os indios que votaram para

vereador, e tiveram o voto validado, o fizqam ern candidatos indigenas. Nâo serâo considerados,
por orq as votagôes logradas pelas candidaturas majoritlrias que incluiram indios çomo candidatos

a prefeito ou üce-prefeito, tendo em vista que estas receberanq em maior ou menor grau, votos de

eleitores bransos.

Aceitâs essas premissas, pode calcular-se o voto indigena nos seis municipios em que houve indios
candidatos em 1.657 votos, assim distribuidos: 224 em Santa Rosa, 380 em Fe[iô, 371 ern

Tarauacâ, 380 no Jordâo, 45 em Porto Walter e 257 em Mâncio Lima. Isto permitiria afirmar que

18o/o do total da populaçâo indigena do estado votou nestas eleiçôes.

Este montante nâo permite, todavia, calcular com precisâo o total de eleitores indigenas no estado.

Desse nümero ficam de forq widentemente, os eleitores indios que votaram em candidatos

brancos. Nâo estâo nele contemplados os votos dos indios que moram em outros cinco municipios
onde hâ terras indigenas, mas nâo howe indios candidatos: Marechal Taumaturgo, Rodrigues
Afues, Manuel Urbano, Sena Madureira e Assis Brasil. Nâo estâo considerados ainda os votos
daqueles indMduos ou familias indigenas que moram ou apenas votam em centros urbanos como
Cruzeiro do Sul e Rio Branco. Nâo estâo incluidos, tampouco, os titulos dos velhos que, pela idade

avançada optaram por nâo oxercer o direito ao voto, os votos nulos, que nâo devem ter sido
tantos, dado o alto indice de indios letrados denke os que têrn idade para votar, e nefir .rs
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abstençôes, altas em todo o estado, algo ao redor de 2oo/o do total dos votos na maioria dos

colégios eleitorais, média recorde entre todos os estados brasileiros.

Mesmo lwando em conta essos oonsidorandos, ruiaremos os nümeros das votagôes agrogadas dos
indios candidatos a vereador para tentar aproximar o peso do voto indigena em cada um dos seis

municipios onde houve candidaturas indigenas nestas eleigôes.

Municipio ü indios candidatos
a vereador DVotos
Indigenas I Votos vâlidos
Pata vereadorDo/oD DSanta RosaDT
J224J663[33,8 D IJordâotr5D380tr 1.946tr 19,5 E [Tarauacâ!3 tr371n 11.300[3,3 E EFe[iô
Dltr380!8.957t4,2D[Milncio Lima DZDZ57D5.340[4,8[DPorto Walter
DZt45t2.7l9]l,7DJ
Estes dados comprovam a importância do voto dos Kaxinawâ Em Jordâo e Santa Rosa" nâo por
coincidência, municipios em que foram cleitas bancadas indigenas nos parlamentos mirins: três
vereadores Ka"xinawâ em cada. A importância das populaçôes Kaxiruwâ nestes municipios nâo
deve ser pensada aponas em termos eleitorais. Em Santa Ros4 os Kaxinawâ e os Madijâ
representam 87o/o da populaçâo total do mtmicipio e sua terra indigena 360/o do total da extensâo
municipal. Em .Iordâo, os Kaxinawâ representam 360/o da populaçâo total e suas três terras
indigenas ocupam ZOYo da extensâo do municipio, que tern cerca de 6oa/o de sua ârea reservada
pelo governo federal com distintas finalidades (quatro terras indigenas e uma reserva exhativista).

Outros fatores interessantes surgem ao avaliar as votaçôes das três candidahuas majoritarias nos
municipios onde concoüeram candidatos indigenas: Jordâo, Santa Rosa e Porto Walter. Estas

mesclaranr, em maior ou menof escala, votos de indios e brancos. Isto é üsivel no caso da
candidatura de Siâ Kaxinawâ em Jordâo, ao comparar os 380 votos obtidos pelos seis indios
candidatos a vereador com os 818 votos obtidos pela chapa poshrlante à prefeihra. O voto dos
brancos em Siâ foi bastante maior que na eleiçâo passad4 mas ainda insuficiente para elege-lo, o
que pode ser creditado em parte ao prsconceito ainda reinante no municipio e à campanha feita
pelo ouho eandidato no sentido de reforçar esse sentimento, ao «lizer que caso Siâ fosse eleito os

"caboclos" ocupariam toda a extensâo do Jordâo.

C) caso inverso também é interessante, como pode ser constatado ao analisar os votos indigenas
canalizâdos para candidafuras majorit"irias que tiveram indios como postulantes a üce-prefeito.
Este foi o caso em Porto Walter e Santa Rosq com particular importância neste irltimo para a
definiçâo do ganhador.

Existe hoje o voto éhrico?

Em meados dos anos 80, ocorreu acalorado debate no campo indigenista acreano a respeito da
existênci4 ou nâo, do "voto étnico", ou seja, se os indios, uma vez aptos a votar, o faziam
necessariamente em outro indio, mssmo que este nâo fosse representante de sua comunidade ou de
seu povo. Esta discussâo aconteceu em um momonto em que os indios eleitores ainda eram poucos
e era bern diferente a intensidade das relaçôes das populaçôes indigenas com a üda social e politica
das sedes municipais. Mas, antecipou questôes ainda relevantes nos dias atuais.
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Nas primeiras eleiçôes apôs a criaçâo dos novos municipios, em 1992, aperuu três indios lançaram

candidaturas, üa de regra como fruto de decisôes indiüduais, no mâximo familiares, ou cm
atençâo a convites particukres feitos por partidos interessados em engrossar suas legendas com os

votos indigenas. Houve considerâvel mudança nessa situaçâo nas trltimas duas eleiçôes, e

principalmente na atual. Hoje. as populaçôes indigenas e swm lideranças têm maior conhecimento
da dinâmica da politica municipal e inclusive parâmetros prôprios para julgar a atuaçâo padamentar

e o comportamento social de seus parentes vereadores.

Nern todas as atuais candidaturas indigenas foram resultado de decisôes tomadas pela maior parte

do povo que cada um destes candidatos diziam pretender, pelo menos idealmente, representar.

Todaüa, todas essas candidaturas foram fatos amplamente discutidos pelas lideranças e as familias
nas comunidades, antes e depois de seu langamento, muitas vezes mobilizando alianças, estratégias

e açôes de grupos familiares extensos e de aldsias. Os candidatos a candidato foram, desta vez,

mais rigorosamente avaliados e exigidos pelos potenciais eleitores. com base em suas afuaçôes

anteriores em diferentes esferas da orgarnzaçâo politica nas aldeias, associaçôes ou no movimento
indigena.

Nos ultimos anos, por oufro lado, as candidafuras pissaram a ser discutidas nas vârias instâncias do
movimento indigena nos mruricipios, principalmente nos maiores, ainda que nem sempre

resultando em consenso a respeito da decisâo de lançar ou apoiar um candidato que üesse a

representar diferentes povos ou populaçôes de uma mesilur etnia que vivem em ten'as distintas.

Apesar de raras ate o presente, estas situaçôss de consenso foram efetivamente alcançadas em

municipios com realidades pluriétnicasl, como aconteceu nos ülsos das candidafuras de Francisco

Pianko Ashaninka em Marechal Taumaturgo em 1996 e Mârio Kaxinawâ em Fe[iô nestas eleiçôes.

Hâ hoje, sem drMda, uma maior consciênoia das populaçôes indigenas na importância de votar em

candidatos indfgenas, de Èrrd maneira a fortalecer a participagâo de seus respectivos povos e

familias na üda politica e social do municipio. Este discurso é reforçado ao apontar o pouco, ou
nacl4 que "os politicos" b(ansos têrn feito em prol dos indios, apesar de muito prometerem nas

campanhas. Estes temas foram objeto de discussâo também em vârios encontros deliberativos da

LINI e em curcos de "direitos indigenas e formaçâo politica", promoüdos periodicamente em Rio
Branco pela coordenaçâo do movimento indigena, nestes ultimos com a assessoria da advogada
Jandira Keppi do Conselho de Missôes enhe os indios (Comim).

Este conjunto de fatores nos leva afirmar que se o voto dos indios em candidatos indios nâo é uma
realidade sociolôgica automâtica ou inexorâvel, o voto éûrico tem acontecido, sim, em muitas

ocasiôes, e ganhou maior volume nestas ultimâs eleiçôes. E este voto tem sido constatado mesmo

em colégios grandes, onde os elevados quocientes eleitorais tornam improvâvel a eleiçâo com
poucos votos de um indio candidato, e em especial quando esses votos estâo distribüdos entre duas

ou mais candidaturas indigenas.

Eleiçôes locais: candidaturas, mobilizaçôes e resultados

Apuradas ixr urnas eletrônicas das eleiçôes municipais no Acr§, os resultados indicam a eleiçâo de

um üce-prefeito ern Santa Rosa e sete vereadores indigenas, todos KaxinawrÉ, em três diferentes

municipios: três em Santa Rosa, três em Jordâo e um Feijô.
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Os oito foram eleitos sob três siglas partid.irias: quatro no PT, dois no PC do B e dois no PT do B.
Apenas estes ültimos nâo frzerum parte de coligagôes pafiidârias da Frente Popular. Nâo houve
reeleiçâo de nenhum dos indios jâ vereadores. Em Santa Rosa, nâo tiveram sucesso os dois que

tentaram a reeleiçâo. Em Jordiio, o vereador mais votado em 1996 proferiu nâo se candidatâr, mas
sim voltar à sua aldeia para lecionar. Os outros dois vereadores eleitos ern 1996 lançaram suas

candidaturas a üce-prefeito: sô um foi eleito.

Além do crescimento no nirmero de vereadores indios eleitos, da ordem de 40ÿo, outa noüdade
foi a eleiçâo de um üce-prefeito indigena o primeiro na histôria do Acre. Por outro lado, é digna

de nota a alternativa aberta paru a atuaçâo de bancadas indigenas nos municipios de Santa Rosa e
Jordâo, com três vereadores Kaxinawâ um terço ern ambas as câmaras. Foi mantid4 portanto, a
bancada jâ existente em Santa Rosa, mas a eleiçâo de três vereadores Kaxinawâ no Jordâo é novo
desafio, principalmente quando se leva em conta que todos sâo novatos na politicq foram os

rinicos eleitos pelo PT no municipio e comporâo o bloco de oposigâo ao atual prefeito.

Para tomar mais rica a anâlise sobre a multiplicidade da participaçâo indigena nixl recentes eleiçôes,

a seguir serâo esquematicamente apontados situaçôes hist6ricas e processos sociais que permitir'âo

melhor compreender as dinâmicas particulares dessas novas mobilizaçôes locais das populaçôes

indigerns e os resultados por elas alcançados ern cada municipio.

Jordâo

Em L992, as primeiras eleiçôes no municipio recém criado colocaram frente a frente representantes

das duas principais familias de comerciantes e soringalistas do Alto Tarauacâ: tliliârio Melo, pelo
PFL, e Turiano Farias, pelo PMDB. Os candidatos praticamente diücliram por igual os votos clos

eleitores brancos. Os Kaxinawâ nâo lançaram candidatos prôprios, mas, com cerca de 20o/o do
eleitorado, decidiram o pleito a favor de Melo. Isto porque o ex-arrendatârio dos seringais do rio
Jordâo, Carlos Farias, irmâo de Turiano, sustentou sérios conflitos com os Kaxinawâ em fins dos

anos 70, quando das primeiras mobilizaçôes para a garantia da terra indigena e a estruturaçâo da

cooperativa.

Quatro anos depois, tinham ocorrido noüdades no quadro politico local. Os Kaxinawâ tiveram
papel importante na estruturaçâo de diret6rios locais do PV e do PT, que tinha Siâ Kaxinawâ como
presidente. Junto com o PC do B, constituiram uma terceira força na politica local, a Frente
Popular do Jordâo, e lançaram as candidaturas de Siâ a prefeito e de meia dtma de vereadores. Os
partidos ftadicionais tornaram apolanzar suas candidaturas: o PFL langou Ssbasüâo Aragâo, entâo

üce-prefeito, e o PMDB, Esperidiâo Menezes Jünior, ex-prefeito de Tarauacâ, com Turiano Farias

como üce pelo PPB.

Apesar da honesta adminishaçâo tocada por Melo, o PMDB saiu ütorioso das urnas. Os Kaxinawâ
fizeram novamente valer seu peso eleitoral algo em torno de 30ÿo do total do eleitorado. Mesmo
tondo chegado em terceiro, Siâ obteve 277 votos, canalizando cerca de 60 votos entre os brancos.

A Frente perdeu a prefeitura, como resultado da desconfiança e preconceito suscitados pela

candidatura de Siâ, visto pela maior parte dos brancos como "o caboclou e uo candidato dos
caboclos".
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Os Kaxinawâ, todaüa elegeram o vereador mais votado, Noberto Sales Tenê, pelo PV, com 217
votos, votaçâo que permitiu "puxar" outros três oandidatos brancos da Frente: dois do PT e um do
PC do B. Além de por estes quatro, a câmara ficou composta por dois vereadores do PPB, dois do
PFL e um do PMDB, que piulsar,un a formar o bloco de sustentagâo do prefeito.

Os primeiros anos do novo govemo foram marcados por denrurcias de favorecimento politico,
comrpçâo e tentativas de cooptaçâo de vereadores da oposigâo. O prefeito nâo estabeleceu

residência fixa no municipio. O destino do recursos municipais era decidido na Representaçâo do
Municipio de Jordâo, montada na cidade de Tarauac4 que consumia boa parte do orçamento
mensal.

Haüa generalizado descontentamento com o atraso dos saliirios dos servidores püblicos, com a

forte diminuiçâo das oportunidades de trabalho para os diaristas e com a falta de compromisso da

Prefeitura com o pagamento dos aposentados na sede municipal, fatores que contribuiram para

agtavfi a crise na economia e no comércio local. Nos seringais, as principais queixas estavam

centradas na ausência de serviços bâsicos, principalmente de saride. Os serviços prestados na rede

de escolas püblicas, ponto alto da administraçâo anterior, vinham também se deteriorando, devido
ao atraso dos salârios dos professores e das merendeiras e, aind4 à falta de material escolar,

merendâ e fardas.

Jrinior foi cassado em agosto de 1998, a reboque de decisôes do Tribunal de Contas do Estado e da
Justiga Federal por processos judiciais que resultaram de desvio de recursos pitblicos em sua

administraçâo ern Tarauacâ. Apôs assumir, o üce-p,refeito Turiano Farias transformou a prefeitura
em feudo familiar e de seus oorreligionârios politicos, fazendo uso de irmeaças e agressôes flsicas
contra aqueles que oræilssem fazer-lhe oposigâo. As mesmas queixas persistiram nos seringais e na

cidade, menos em relaçâo à pontualidade no pagamento dos servidores municipais e dos

aposenkdos e à falta de trabalho na diâria, pelo menos p:ra os con'eligionârios politicos do
prefeito.

Ao longo de 1997-98, os quatro vereadores da Frente Popular, aposar da pouca experiência politica
e parlamentar, p,rocuraram desempenhar uma série de trabalhos ern beneficio das camadas mais

necessitadas da populaçâo, na sede municipal e nos seringais. EnfrentaranL todaüa" cerrada
oposiçâo do bloco de sustentaçâo do prefeito. Por nâo contar com os dois terços necessârios em

certas votaçôes, o prefeito e seu bloco tentaram, em vârias oportunidades, a adesâo de um dos

vereadores da Frente, o que conseguiram em final de 1998, com a filiaçâo ao PMDB de um dos

vereadores eleitos pelo PT.

logo apôs a cassaçâo do prefeito Jünior, a Frente logrou conquistar a presidência da câmara para

os anos de 1999-2000. Prevaleceram, contudo, os projetos pessoais dos representantes do PT e PC
do B, que levaram a flova ruptura na bancada que prevalÊcera nos dois anos anteriores. Esta
quebra ficou patente na eleiçâo para a diretoria do Sindicato dos Trabalhadores Rurais no Jordâo

em 1999, que exigiu a intervençâo das direçôes estaduais de ambos paflidos, desejosas de reeditar a
Frente nas pr6ximas eleiçôes municipais. Esta rupttra lwou, por outro lado, a um quase total
isolamento do vereador Kaxinawâ Noberto Sales, do PV, que passou a receber criticas de seu

povo, que nâo üa resultados concretos de sua atuaçâo parlamentar.
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Atendendo às diretrizes do gabinete do governador e das direçôes estaduais do PT e PC do B, os

partidos reeditaram e registraram a Frente Popular do Jordâo para as recentes eleigôes. A escolha
da chapa majoritiiria tornou a eüdenciar o racha e a candidatura de um üce-prefeito do PC do B
acabou aborüada. A chapa lançada foi a mesma das eleiçôes passadas, com os nomes de Siâ a
prefeito e Francisco Rufo Figueira da Sifua a üce, ambos do PT.

Os Kaxinawâ em decisôes tomadas coletivamente, tendo a frente as lideranças das vilrias aldeias,

lançaram quâtro nomes a vereador pelo PT. Esk iniciativa foi contestada pela nova direçâo do
partido no municipio. Mesmo sabedora da importância do voto indigena pafl a eleiçâo de uma
bancada numorosar queria o lançamento de apenas dois indios candidatos, para garantir que parte

dos votos dos Ka:rinawâ servisse para prDür outros candidatos brancos. Os Kaxinawâ nâo
concordaram e fizeram prevalecer sua posiçâo. A Frente lançou uma chapa com quinze candidatos:
quatro Kaxinawâ e onze brancos. Um unico candidato Kaiinaw{ p,rofessor municipal, foi
conüdado pelo prefeito e resotveu lançar sua candidatura a vereador pelo PMDB.

A direik tambsrn teve processo complicado para a definigâo de seu ûnico candidato, visto que o
PFL e o PPB, adversârios nas eleigôes municipais anteriores, se coligaranr, ern nivel estadual, no
Movimento Democrâtico Acreano (MDA). Turiano Farias, do PPB, nâo abriu de concorrer à

reeleiçâo, o que desagradou seu desafeto politico, o ex-prefeito fülârio Melo, do PEL, candidato

imbativel na preferência popular depois de quatro anos da desasüada administraçâo PMDB-PPB.
Turiano ofgreceuaMslo avagr deüce em $ut chapa. Melo nâo aceitou, deixou de lançar seu

nome e, pelo menos em conveffias reservadas, deixou a entender que nâo votaria nem apoiaria
Turiano.

As eleiçôes ern Jordâo ficaranr, portanto, polarizadas enüe dois candidatos: Siâ pela Frente Popular
e Turiano Farias pelo MDA.

A campanha de Siâ concentrou-se entre a populaçâo branca do municipio, nos seringais do médio
e alto Tarauacâ, no rio Muru e na sede municipal. Sua candidatura contou desde o inicio com o
total apoio das lideranças e do povo Kaxinawâ, algo que nâo ocoffera em 1996. De novo, seu

principal desafio qa cutahzat os votos de boa parte dos eleitores b,rancos, de forma a ampliar
aqueles obtidos quatro anos antes. Passos importantes nesta direçâo haüam sido dados, com a

fundaçâo da Associaçâo dos Seringueiros e Agricultores da Reserva Extrativista do Alto Tarauacâ
(ASAREAT), no seringal Alagoas, e o fortalecimento do PT no municipio, iniciativas que

contaram Gom a participaçâo de Siâ. O slogan de sua campanh4 "Em defesa dos povos da

florosta", foi uma resposta ao principal desaflo enfrentado por sua candidatura.

A campanha da Frente contou com o apoio do governo do estado e de representantes de sua base

de sustentaçâo no congresso, em visitas ao municipio do governador Jorge Vian4 da senadora

Marina e do deputado federal Nilson Moruâo. Os Kaxinawâ candidatos a vereador, por sua vez,

concenüaram srüul campanhas nas aldeia.s das três terras indigenas, procruando, através de

discussôes e festas, aprosenüar propostas de frabalho e mobilizar suas redes familiarcs extensas.

A campanha do candidato do MDA teve tom monocôrdico, logrando, com surpreendente eficâcia,
colocax farta lenha na fogueira do preconceito latenæ entre boa parte da populaçâo branca do
municipio. Invés de ressaltar os beneficios trazidos por suil administraçâo ou apresentar seus planos

para o novo governo, Turiano e seu üce, o militar Fernando Amim de Moura, promoveram vârios
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comicios e festas nos seringais, §m que invarirvelmente batiam na tecla de que, uma vez eleito Siâ,

"os saboclos iriam tomar conta de toda a extEnsâo do municipio". Afirmavam que Siâ colocaria
pelo menos uma familia Kaxinawâ no teffsiro de cada familia branc4 as criaçôes domésticas

seriam mortas, os rogados invadidos e as mulhores desrespeitadas. Usavam como exemplo a

recente dernarcaçâo das TIs Kampa do Igarape Primavera e Kaxinawâ do Baixo Rio Jordâo, de

onde os ocupantes toriam de se retirar apôs receberem a indenizaçâo de suas benfeitorias.

Por outro lado, deixavam subentendida a ligaçâo da candidatura de Siâ e dos Kaxinawâ com os

conflitos armados nos seringais incidentes na TI Alto Tarauacii, identificada pela Funai em 1998,
que, nos ültimos anos, resultaram na morte de frês brancos (nâo se sabe quantos indios isolados) e
em intensa migraçâo das familias de seringueiros e agricultores para a sede municipal e seringais

prôximos. Procuravarq aindq semear confiuâo sobre a demora da Ftrnai no pagamento das

indenizaçôes dos "ocupantes nâo-indios" cadastrados oessa terra indigena.

Paralelo a isso, os candidatos do MDA usavam a rnrâquina da prefeitur4 barcos de convênios da

Prefeifura com o Ministério da Educaçâo, por exemplo, para fazer sua campanha, conforme
constatado por uma equipe do Tribuna Regional ElEitoral que andou pela regiâo. Foram freqüentes
as ameaças de agressâo fisica aos coordenadores e simpatizantes da Frente Popular. Os membros
do PC do B no municipio, inclusive seu ünico candidato a vereador, apesar do partido integrar a

Frente, passaram afazer campanhas difamat6rias contra os candidatos do PT.

Este era o clima da campanha quando estive em Jordilo no mês de agosto. Em minha passagem,

soube em convers:rs com vririas pesso:ur na sede do municipio que, em junho, durante expediçâo

reahzadano seringal Oriente, na TI Alto Tarauaca, um grupo de madeireiros e caçadores, chefiado
por Francisco Afues de Moraes (Maranhoto) e pelo vereador Auton Dourado de Farias, sobrinho
de Turiano e candidato a reeleiçâo pelo PMDB, teria assassinado pelo menos um indio isolado com
requintes de crueldade.

Chegando em Rio Branco, comuniquei o fato à Adminishaçâo Executiva da Funai, que jri recebera
a mesma denirncia do sertanista Antônio Macedo, que pouco apôs o crime passara pela regiâo. Na
ültima sefiurna de agosto, aconteceu a ida de uma comissâo conjunta da Funai e Policia Federal ao

Municipio de Jordâo para o pagamento das indenizaçôes dos ocupantes nâo-indios das TIs Kampa
do Igarapé Primavera e Kaxinawâ do Baixo Rio Jordâo. Depoimentos foram colhidos na sede do
municipio e diligência feita no seringal Oriente, onde o assassinato foi confirmado com o
desenterro do corpo. Antes desta viagem ao Jordâo, o superintendente da PF ern Rio Branco
vazara informaçôes a respeito dos objetivos da diligência para os jornais locais e o assassinato
ganhou larga repercussâo na imprensa acreaftr e nacional. Apôs o retorno da equipe à capita[ a PF
instaurou inquérito policial para apurar o crime. O corpo foi trazido para o Instituto Legal para
pericia e para serem averiguadas suspeitas de castraçâo do indio isolado.

Alguns comentârios sobre este incidente se fazem necessârios. Enquanto, no Jordâo, Turiano
Farias e seu üce usavam como principal mote de campanha o preconcoito e a discriminaçâo racial,
seu sobrinho, urn vereador, matava pelo menos um indio isolado a tiros em terra indigena
identificada pela Funai, na qual, através da Portaria n" 476, de 2l de maio de 1998, a presidência

do 619âo estabelecera "restriçâo ao direito de ingresso, locomoçâo e pefinanência de pessoas

estranhas aos quadros da Funai" e vedara a exploragâo de qualquer recurso natural na area. Estas
pessoas sâo, sem qualquer sombra de diwida, qiminosasr: pois, numa prâtica sernelhante a das
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"correlias" do começo do século, assassinaram friamente pelo menos uma pessoa, cometendo
crime hediondo agravado pela ocultagâo de cadiâver, praticaram racismo, crime inafiançâvel e

imprescritive[ sujeito a p€na de reclusâo, conforme reza a Constituiçâo Federal, além de terern
invadido uma terra indigen4 com a intengâo de explorar ilegalmente madeira e carne de caça.

Sâo irresponsâveis, pois, apôs assassinarem o indio isolado, voltaram tranqtiiilamente para suas

casas na sede municipal deixando as familias que ainda moram nos seringais do Alto Tarauacâ a

mercê de vinganças dos parentes da vitima. Isto de fato acontecerl quando um grupo de isolados
apareceu no seringal Seretama, flechou uma escola e matou diversas criaçôes domésticas, o que

levou familias a abandonar seus locais de moradia.

Sâo prepotentes e têm certeza da impunidade, pois, apôs sua volta à sede do Jordâo, se

vangloriaram publicamente da morte do isolado e mostraram flechas conquistadas como trofeus de
guerrq atitudes que se transformaram em receio somente Çom a p.§sagom de Macêdo pela regiâo a
serviço da Frurai.

Sâo, por fin\ mentirosos, pois pregôviün que a eleiçâo de Siâ motivaria grave convulsâo social no
municipio, mas, na verdade, eram os principais responsâveis por incidentes que poderiam causar
novas mortes de chefes de familia inocentes, indios e brancos. Configura-se a reediçâo de outra
velha tâtica dos patrôes seringalistas: dividir para reinar, semeando intrigas entre indios e

seringueiros parE assLrL fazq valer seus pr6prios interesses politicos e econômicos. O prefeito do
Jordâo teve o desplante de, ainda em junho, logo apôs o assassinato no Alto Taratacâ, ir a Rio
Branco para denrmciar à Administraçâo da Funai e aos jornais o ataque protagonizado pelos

isolados na escola do seringal Soretama. Noticias a cste respoito foram divulgadas no Estado de

Sâo Paulo e na Rede Globo de Televisâo.

O que nâo foi noticiado é que na visita que fez à Administraçâo da Funai, Turiano assinara o
recebimento de côpia do Despacho No 18, de 18 de abril, do Presidente do ôrgâo, com o resumo
do relatôrio de identificaçâo e delimitaçâo da Terra Indigena Alta Tarauaca, jâ publicado nos
Diârios Oficiais da Uniâo e do Estado do Acre, com mapq memorial descritivo s lista dos
ocupantes brancos a serem indenizados. Este ato faz parte do ritual de regularizaçâo de terras
indigenas, e abriu prazo de 90 dias para a contestaçâo dos limites propostos para a TI Alto
Taratacâ.

Se, como prefeito, achava que a criaçâo desta terra poderia trazçr prejuizos ao Municipio de

Jordâo, por quo nâo tomou qualquer proüdência legal para dar outro rumo ao processo

administrativo iniciado pela Funai? Ao invés disso, voltou ao Jordâo para dar inicio à politicalha,
fazendo da criaçâo dessa terra indigena, dos ataques dos indios isolados e do velho preconceito
contra os Kaxinawâ motes de uma sôrdida campanha de desinformaçâo, com o objetivo de manter
a populaçâo do municipio no "cativeiro" por mais quaûo anos.

Dito o que hâ tempo queria publicar, passemos aos resultados das eleiçâo no municipio. Esta teve
como noüdades, por um lado, o grande crescimento do eleitorado em relaçâo ao ültimo pleito,
resultado de ediçâo do Projeto Cidadâo realizado por ocasiâo do novenârio de Sâo Sebastiâo em
janeiro passado, e, por outro, o elevado indice de abstençâo, qruse 18o/o do total deste eleitorado.
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Apesar dos fatos acima narrados, o candidato do PPB foi reeleito, com 1.078 votos, 57o/o do total
dos votos validos no municipio. Siâ obteve 818 votos, fato que dernonstrou grande crescimento de

sua aceitaçâo e do PT entre a populaçâo branca do municipio e o descontentamento de muitos
brancos com os rumos tomados pelo governo munioipal nos anos anteriores. Dado que, somados,

os cinco Kaxinawâ candidatos a vereador tiveram um total de 380 votos, pode se calcular que cerca

de 438 votos foram dados à candidatura de Siâ por eleitores brancos.

É tegtimo afirmar que mais "votos dos brancos" nâo foram dados a Siâ como reaçâo de vârias
familias de moradores dos seringais do municipio ao pagamento, feito com truculência pela equipe
da Funai e da PF um mês antes das eleiçôes, das indenizagôes das benfeitorias dos "ocupantes nâo-
indios" das terras indigenas Kampa e Ka:rinawâ. Na visâo de muitas dessas familias, estes fatos
üeram a confirmar as ameâça{l de "perseguiçâo" e de invasâo por parte dos indios pregadas por
Turiano e seu üce durante toda a campanha.

Três vereadores Kaxinawâ lograram se eleger, todos pelo PT, ficando com a primeira, a terceira e a

oitava melhores votaçôes. Alern destes, a câmara ficou composta por ffês vereadores do PMDB,
um do PFL, um do PPB e um PC do B, que aproveitou os votos da Frente Popular, mas, ao que

tudo indica, também comporâ o bloco de sustentaçâo do prefeito, tio de sua osposa.

Howe alto indice de renovaçâo na câmara: apenas dois vereadoros se reelegeram, um deles para o
terceiro mandato. Um dos vereadores eleitos em L992, por $ul vez, voltou à câmara. O primeiro
suplente da Frente é também um Kaxinawâ. O candidato a vereador Kaxinawâ que concorreu pelo
PMDB obteve 22 votos. Auton Farias, um dos principais acusados pelo assassinato do indio
isolado na TI Alto Tarauacâ, nâo se reolegeu, ficando oom 20 votos.

O inicio da prôxima legislatura serâ csrtamente marcada pela inexperiência legislativa de quase

todos os vereadores recém eleitos. Num primeiro momento, isto poderâ facilitar os interesses e

manobras do prefeito e de seu bloco de sustentaçâo, que terâ maioria absolut4 com dois terços dos

assentos no parlamento mirim. No Jordâo, por srul ve1 o PT passou a ter cara Ka{nawâ. Mas, o
trabalho dos três novos vereadores indigenas do partido, que prometem ahrar como baficada unidq
nâo serâ simples paru kazer beneficios concretos para seu povo, pois, sozinhos, constituirâo o
bloco de oposiçâo ao prefeito reeleito.

Santa Rosa

Sâo hoje cerca de vinte aldeias Kaxinawâ que existem na TI Alto Purus, além de outras doze
Madijâ. Os indios constituern hoje 87o/o da populaçâo de Santa Rosa. Foi neste muricipio onde

howe o maior nûmero de indios candidatos nestas eleiçôes, um total de sete, todos Ka,.rinawâ.

Três vereadores se elegeram no municipio em 1996 pelo PFL. Foi somente nos ültimos
dois anos que os partidos de esquerda instalaram diretôrios locais em Santa Rosa. Atendendo
conüte feito em Rio Branco pela direçâo estadual do PC do B, os três vereadores se filiaram ao
partido no ano passado.

Nestas eleiçôes, a chapa majoriLiria da Frente Popular foi composta por rmra coligaçâo
encabeçada pelo PT e PC do B. Por bem avaliar o peso eleitoral da populaçâo Kaxinawâ,
Francisco Lopes Augusto, filho da antiga liderança Pancho e jâ vereador, foi conüdado por estes
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partidos a Goncomer Çomo üce-prefeito. Dos três vereadores Kaxinawâ, Francisco foi o melhor
avaliado por sou povo. Ainda que sem qualquer experiênoia politica ou administrativa anterior,
procurou durante seu mandato sempre visitar as aldeias, conversâr com as lideranças e chefes de

familiq prestar conta de suas atiüdades e ouvir as reivindicagôes dos parentes.

Cinco candidatos Kaxinawâ concorrerilm a vereador pelo PC do B, as tmicas candidahuas do
partido no municipio. A noüdade foi a candidatura de outros dois Kaxinawâ pelo PT do B, partido
sem qualquer tradiçâo no estado, hâ pouco estuturado no mtrnicipio, que saiu coligado com o PPB
e o PMDB. agrupados no MDA.

Dos seis candidatos a vereador, a metade logrou se eleger. Nâo houve reeleiçâo. O quociente

eleitoral permitiu a eleiçâo de três vereadores do PT do B, dois Kaxinawâ, mas apenas de um
vereador do PC do B. Outro Kaxinawâ que concorreu pelo PC do B twe mais votos que seus dois
parentes eleitos pelo PT do B, mas nâo conseguiu assegurar uma vaga. Os dois vereadores da
magistratura passad4 ambos concorrendo pelo PC do B, também chegaram perto, mas nâo se

elegeram. Os três primeiros suplentes da Frente sâo estes três Kaxinawâ candidatos pelo PC do B.

O desafio atual dos vereadores eleitos vai ser lograr uma efetiva representaçâo da populaçâo
indigena do mruricipio, garantindo beneficios para as aldeias da terra indigena. O prefeito é da

Frente Popular, o üce é um Kaxinawa, do PC do B, e os três vereadores estâo em lados opostos
em uma câmara dividida: um do PC do B, ligado à Frente, e dois no PT do B, hoje partido de

oposiçËo. Pode-se nestas condiçôes falar, a priori, da existência de uma bancada indigena?

Feiiô

A eleigâo de Miirio Gerson Barbosa da Sfua, mais conhecido por Miârio Kaxinawâ, pelo PT para
vereador, com expressivos 380 votos, quinta maior votaçâo no municipio, pode ser creditada ao

trabalho que desenvolveu nos ültimos três anos como coordenador da Organizaçào dos Povos
Incligenas do Rio Envira (OPIRE). Ftmdada ern 1988, a OPIRE as representa populaçôes

Kaxinawâ, Shanenaw4 Ashaninka e Madijâ de sete terras indigenas no municipio. A organizaçào
tem sido, desde sua fundaçâo, coordenada por lideranças Kaxinawâ e Shanenawa que moram em
Fe[f6 e na TI Katukina/Ifuxinawâ, situada dofronte à cidade. As populaçôes Madiiâ e Ashaninka,
que moram mais as cabeceiras, têrn relaçôes menos profundas com a üda politica na cidade,

mesmo com o movimento indigena, e têm bem menor nûmero de eleitores.

A decisâo de lançar Mârio Kærinawâ pelo PT, em um municipio onde a Frente Popular despontava
com boas possibilidades de vit6ri4 foi tomada pelas participantes do movimento indigena local,
contando com o aval e apoio da LINI. O discurso sobre a importância de votar neste candidato, o
rinico indigen4 foi afiaahzado, de forma eftcaz pelas lideranças durante a campanha e ganhou

forma concreta nas urnas. Por sinal, a decisâo de lançar um irnico indio candidato neste municipio,
que tern grande colégio eleitoraf é importante liçâo para as lideranças e povos inügenas de outros
municipios onde esta situaçâo também ocorre, casos de Tarauacâ e l\dâncio Limq e até hoje nâo se

deu a eleigâo de um indio vereador.

Um fator que certamente confribuiu para a eteiçâo de N{.ârio foi o intenso toabalho de divulgaçâo da
candidatura feito pelas lideranças da OPIRE em todas as aldeias do rio Envira em julho, durante a
distribuiçâo dos kits do "Programa Emergencial de Desenvofuimento de Comunidades Indigenas",
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através de convênio assinado entxe a UM e o governo estadual. Outro foi a reahzaçâo, ern abril, de

ediçâo do Projeto Cidadâo na TI Kaxinawâ Nova Olinda. Estiveram presentes funcionârios da
Justiça e da Funai. Canoas foram enviadas as aldeias no alto Envira para buscar familias Ashaninka
e Madija e depois foram deixâ-las. Originalmente pensada para beneficiar os indios, a operaçâo
atendeu tambem familias de agricultores brancos dos aredores de Nova Olinda. Foram iniciados
trâmitss para a emissâo de registros de nascimento e casamento, carteiras de identidade, titulos de

eleitor, carteiras de trabalho, CPFs e fotografias. Cerca de 2 mil psssoas foram atendidas durante

três dias. Em julho, os documentos foram disponibilizados no Sindicato de Trabalhadores Rurais
de Feij6, para serem retirados pelos respectivos donos.

Nos pr6ximos anos, o principal desafio de Mârio Kaxinawâ serâ, mesmo nurna ciùmara

amplamente dominada por vereadores da Frente Popular, um potencial bloco de sustentaçâo ao

prefeito eleito, fazer acordos e acordos politicos com base em propostas que venham a contemplar
assuntos e açôes de interesse das vârias populagôes e do movimento indiguras do municipio.

Tarauacâ

Quatro diferentes povos, Kaxinawri, Yawanawii, Kafukina e Ashanink4 moram em sete terras
indigenas errr Tarauaçâ:23o/o do total da populaçâo indigena do Acre e quase 9o/o da populaçâo do
municipio.

Nas eleiçôes de 1988 e 1992, houve candidanras indigenas a vereador, uma em cada, ambas de

Kaxinawâ da TI Igarape do Caucho. Na eleiçâo de 1996, houvc dois indios tâmbém candidatos a

vereador: o professor Valdir Ferreira, Kaxinawâ do Caucho, polo PC do B, e o entâio chefe de

posto da Funai, Raimundo Sales Luiz, Yawanawâ do rio Gregôrio, pelo PMDB. Ambas

candidaturas foram de cunho pessoaf, sem terem sido objeto de discussôes mais profitndas por
parte das lideranças e do movimento indigena local. Duas delas, uma em 1992 e outra em 1996,

foram resultado direto da forte influência que o PC do B passou a ter entre as populaçôes indigenas
clo municipio nos anos 90, com apoio de representantes da coordenaçâo da LINI, e serviram para

alavancar a eleiçâo de dois vereadores brancos do partido em cada um destes pleitos.

Ocorreq em 2000, uma profunda divisâo no movimento indigena em Tarauacâr, antes agrupado na
Organrzaçâo dos Povos Indigenas de Tarauacâ e Jordâo (OPITARJ). Apôs seguidas divergências

com o coordenador da OPITARI Joâo Carlos da Sifua Kaxinawâr, vârias lideranças locais, com o
apoio da UNI, promoveram reuniôes que resultaram na criaçâo da Oryar't zaçâo dos Povos

Indigenas de Tarauacâ (OPITAR). Esta polarizaçâo acabou também se refletindo nas candidaturas
indigenas lançadas no municipio.

Em 2000, o PC do B, que hâ anos controla também o Sindicato dos Trabalhadores Rurais local,

logrou êxito numa maciga campanha de filiaçâo, inclusive de lideranças e membros das populaçôes

indigenas, capitalizando a cisâo ocorrida no movimento indigena do municipio. A reboque desta

iniciativa, chegou a ser discutida pelos filiados a possibilidade de lançar um ûnico candidato

indigena pelo partido. Essas discussôes .apontaram o nome de Bilaci Brasil, coordenador da

Organtzaçào de Agricultores Extrativistas Yawanawâ do Rio Greg6rio (OAEYRG). Pouco antes do
prazn final para o registro das candidaturas, Biraci retirou seu nome. Dois indios candidatos se

lançaram pelo PC do B: um YawanawiÉ, Gildo Luiq e um Kaxinawâ, Vicente Sabôia. No outro
pôlo, Joâo Carlos Kaxinawri, da OPITARJ, lançou candidatura pelo PT.
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Esta polarizaçâo nas candidafuras indigenas se inseriu numa conjuntura om que os antigos aliados
no govemo municipal, o PT e o PC do B, haviam rompido, e lançado candidaturas majoritiirias
prôprias, com oB comunistas encabeçando uma chapa que agrupou todos os principais partidos da
direita no municipio (PPB, PEL, PMDB e PTB), assim como outros nanicos de esquerda que nâo

se juntaram à Frente (PPS e PSB).

A campanha dos indios candidatos foi acirrada em Tarauacâ. Respeitando os locais onde sabiam
que os outros dois candidatos indigenas tinham familiares ou bases elEitorais mais ou menos

consolidadas, oada candidato andou pelas diferentes terras indigenas, conversando com os eleitores
e cliwfuando suas propostas. Mas, novamente diüdidos, os votos dos indios de Tarauacâ rrto
conseguiram eleger nenhum fndio vereador. Vicente foi o terceiro candidato mais votado no PC do
B e Gildo o quarto, num colégio elEitoral sm que houve vagapara apÊftrs um vereador do partido.
Os votos canalizados para as duas candidaturas indigenas no PC do B serviram, desta form4 para

:lssegurar a segunda reeleiçâo de Chagas Batista.

Enxergo e compreendo vârias das dificuldades, que ficaram ainda maiores a partir do inicio do ano,

enfrenkdas pelas lideranças do(s) movimento(s) indigena(s) de Tarauacâ para chegarsm a um
conssnso e lançarern um rmico indio candidato nas eleigôes municipais. Sâo povos diferentes, cada
populaçâo Kærinawâ tem seus prôprios interesses e cerüas lideranças têm projetos pessoais bastante

indiüdualistas. Mas, minha opiniâo é que ap6s o deja vu nos resultados desta eleiçâo, a quarta em
que hâ indios candidatos, valeria a pena refletir mais um pouco e tirar liçôes ôbüas com üstas à

pr6xima.

Se as lideranç:N e os povos indfgenas de Tarauacâ nâo lograrern construir esse consenso no futuro,
temo que nunca farâo um indio vereador, e estarâo fadados a continuâr elegendo pessoas que
dizern apoiar os indios, fiuls na verdade praticam o assistencialismo e velhas dernagogias. E, pior,
na "hora do vamos vor", aoabam se colocando contra os verdadeiros anseios da populaçâo indigena
do municipio. como ficou evidente na posigâo tomada pelo vereador Chagas Batista nos embates

haüdos em inicio deste ano a respoito da indenizaçâo e do remanejamento dos ocupantes nâo-
indios que ainda vivern na TI Kaxinawâ da Praia do Carapanâ, jâ dernarcada pela Funai.

Esta üçâo serve também para os chefes de familia brancos que votaram em candidatos, o mesmo

Chagas Batista e o Cabo Orlando, pelas suas promoss.ul de habalharem para anular a demarcaçâo e

impedir a retirada dos ocupantes da TI Kaxinawâ daPruta do Carapanâ. Pois é, a eleiçâo jâ passou,

eles est2lo eleitos e a equipe da Funai e da PF subiu poucos dias apôs a divulgaçâo dos resultados
paru pagff as indenizaçôes e nuilür ternpo para essas familias deixarem a terra indigena.

Mâncio Lima

Houve duas candidaturas indigenas no mturicipio. As articulaçôes e decisôes que lwaram a seu

lançamento rilharam caminhos distintos.

Os Poyanawa resofueram apoiar Joel Ferreira Lima, hâ dez anos presidente da Associaçâo Ago-
Extrativista Poyanawa do Bar'âo e Ipiranga (AAPBI). Joel recebeu conüte da direçâo estadual do
PC do B para reforçar a presonça do paftido no municipio, onde em 1996 jâ escolhera um
vereador. Participou da convengâo do partido e se credenciou a disputar a eleiçâo. O presidente da
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AAPBI vinha fortalecido pelo bonito trabalho realizado pelos Poyanawa na implernentaçâo, nos
dezoito mÊsos anteriores, do "Projeto de acompanhamento e consolidaçâo da demarcaçâo fisica da

TI Poyanawa", através de convênio entre a AAPBI e o PPTAL. Neste periodo, a associaçâo logrou
estabelecer uma série de inioiativas conjuntas com a prefeitura de Mâncio Lima. A eleiçâo de Joel
passou a ser vista pelos Poyanawa como alternativa pa(a o fortalecimento da associaçâo e o
estreitamento deste relacionamento institucional.

A decisâo de lançar a cafldidatura de Joe[ surgiu durante discussôes na prôpria associaçâo, com a

disputa de uma prfuia entre três possiveis nomss. Esta decisâo foi importante para superar
problemas que surgiram nas eleiçôes municipais passadas, quando dois Poyanawa disputaram vagas

de vereador por partidos opostos, o PT e o PPB, disputa que, na campanh4 descambou em criticas
pessoais e, depois dela, resultou em dificuldades para restabelecer a cordialidade nas relaçôes entre
importantes familias na terra indigena. Por outro lado, a divisâo dos votos e da comunidade durante
a eleiçâo tirou qualquer possibilidade de ütôria de um dos dois candidatos Poyanawa.

Maria Celuta Sifua de Souza é professora municipal hâ muitos anos no seringal Repüblica, na TI
Nukini, e esposa de wna antiga liderança local, Humberto Jorge de Souza. Sua candidanu4 nâo
discutida anteriormente com toda sua comunidade, foi resolvida em Mâncio Lima a partir de

conüte do diret6rio municipal do PPB, de oposiçâo ao prefeito, com a clara intençâo de diüdir o
voto indigena no municipio, colocando Nukini e Poyanawa em pôlos oposûos. De volta à terra
indigen4 Celuta fez intensa campanha ente as familias Nukini" o que lhe rendeu boa votaçâo entre
seus parentes.

A campanha de ambos os candidatos contemplou visitas de Celuta à TI Poyanawa e de Joel à TI
Nukini. O resultado das urnas no municipio veio a confirmar a polaizaçâo do voto indigena entre
ambas candidaturas. .Ioel obteve 145 votos e Celuta 112. Com a 12" melhor votaçâo no municipio,
Joel empatou com Isete, outra candidata de seu partido, que se elegeu. Dado o quociente eleitoral,
o PC do B se creditou a eleger apenas um vereador om Mâncio Lima. E .Ioel perdeu a vag4 por
força da legislaçâo eleitora[ por ser doze anos mais novo que Isete, ficando como primeiro suplente
da Frente.

Segundo .Ioel, com quem falei ao telefone no dia 9, o balanço da eleiçâo foi extremamente positivo
para o fortalecimento da AAPBI e dos Poyanawa no municipio, apesar da tristeza que o resultado
trouxe à sua comunidade. Joel tem agora como plano reassumir a presidência da AAPBI, para
fortalecer o "governo local" dos Poyanawa e, através del4 continuar negociando com a prefeitura,
ongs e a ûooperaçâo internacional para internalizar novos recuffios e beneficios para as familias na
teira indigena. A liçâo para as prôximas eleiçôes, disse Joel, é tentar estabelecer acordos com os

Nukini para lançar um candidato comum e eleger um vereador que venha represertar e trabalhar
pela totalidade da populaçâo indigena de Mâncio Lima. Somadas as votaçôes de Joel e Celuta, se é
que esse câlculo pode ser feito, os Poyanawa e Nukini poderianq neste pleito, ter eleito o vereador
mais votado no municipio.

Porto Walter

Nos ultimos quah'o anos foi notivel o fortalecimento da poptrlaçâo Shawâdawa neste municipio.
h{esmo tendo José Nogueira da Cruz (Anchieta) como vereador de oposiçâo, conseguiram
negociar', junto à prefeifura e a politicos de diversos matizes, uma série de beneficios e recuffiios nos
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Çampos da educaçâo, saüde e transporte. Em 1999 fundaram a Associaçâo dos Seringueiros e

Agricultores da Tera Indigena Arara (ASATIA), ahavés da qual vârias familias conseguiram
financiamentos do Prodex para r diversificaçâo de suas atividades produtivas. Em 2000, grupo
técnico da Funai reidentificou a TI Arara do Igarapé Humaitii, do que resultarâ um aumento
significativo de sua extensâo.

Anchiet4 vereador eleito pelo PMDB em 1996, mudou de partido pouco apôs a eleiçâo passada.

Nestq resofueu nâo se candidatar à reeleiçâo. A conüte dos representantes da Frente Popular,
decidiu lançar-se como üce-prefeito na chapa puxada pelo PSDB-PT, no bojo da estatégia da

Frente de tentar minar o histôrico poder que o PMDB, leia-se, o deputado Wagner Sales, detém
sobre quatro dos cinco municipios situados ao longo do alto rio Juruâ. Esta chapa foi derrotada,
assim como as chapas majoritârias apresentadas pela Frente Popular nesses municipios, e também
em Cruzeiro do Sul.

Dois vereadores Shawâdawa se candidataram em coligaçôes opostas: Francisco Caanza pelo
PMDB e Jorge Varela pelo PT. Nâo tenho maiores informaçôes sobre os processos que levaram à
escolha desses dois candidatos, on slul aceitaçâo pelos diferentes grupos familiares extensos da
povo Shawâdawa. Os votos ficaram praticamente diüdidos: Caanza com 26 e Jorge Varela com
19. Nâo tenho dados atualizados sobre a quantidade de Shawâdawa que hoje têm tftulo de eleitor,
mas me parece que parte desses votos foram também vertidos em uma ou mais candidaturas de

vereadores brancos.

Conclusôes, recomendagôes

Pouco mais de vinte anos apôs as primeiras mobilizrçôes para a conquista do "tetnpo dos
direitos", a maior pmte das populagôes e lideranças indigenas do Acre parecÊm ter definitivamente
percebido qus sua participaçâo na adminisfaçâo priblica e na politica partidâria tornou-se um
importante campo para aprofundar essa cidadani4 construir renovadas formas de inserçâo na üda
dos municipios e garantir recursos e açôes dos governos municipais para a melhoria das condiçôes
de vida nas terras indigenas.

Parece passado o tempo, na üsâo da maior parte das liderangas, em que as ünicas alternativas que

se abriam para o redimensionamento, ainda que contextual, das relaçôes historicamente
desfavorâveis travadas com os poderes locais eram os "projetos", conseguidos e tocados em
parcerias com a Funai outros ôrgâos do governo federal. ongs, agências humanitririas e/ou a

cooperaçâo internacional. Projetos politicos individuais ou familiares à parte, hoje, muitas
üderanças têrn consciência que a politica municipal é um dos c:lmpos de relagôes nos quais sâo

localmente decididos o destino e as formas de aplicaçâo de somas nada despreziveis dc recursos,
orçamentârios e de repasses constitucionais (FPM e Fundef), que, de alguma maneila, deveriam
também beneficiar suas comunidades.

A crescente participaçâo dos indios na poliüca municipal tomou-se eüdente nas recentes eleiçôes

no Acre. Ocorreu significativo crescimento no nümero de candidaturas indfgenas s de indios
eleitos. Howe, no caso de Jordâo e Santa Rosa, um indubitavel reconhecimento por parte das
forças politicas locais a respeito da importância dos Kaxinawâ na üda desses municipios,
comprovada pelas quatorze candidaturas, inclusive as de Siâ a prefeito e Francisco Lopes a üce-
prefeito, e pela eleiçâo de três veleadores em cada municipio.
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Ao concluir, gostaria de fazw as derradeiras observaçôes, algumas em forma de recomendaçâo.
Em vârias ocasiôes, discuti com lideranças indigenas de Tarauacâ e Mâncio Lima sob,re a
nocessidade de tscer nogociaçôes e acordos pré-eleitorais que üabilizem o langamento ds uma
irnica canclidatura incligena em cada mrmicipio. Se isto nâo for logrado, e sem duvida hâ
dificuldades prâticas para sua concrotizagâo, os elevados quocientes eleitorais nesses municipios
dificilmente permitirâo a eleiçâo de um indio vereador. Isto jâ ficou provado nas ültimas duas

eleiçôes, quando os votos dos vârios povos indigenas se dividiram entre diferentes candidaturas,
lançadas sem discussôes e decisôes prévias das lideranças e dos movimentos indfgenas locais.

Parece importante, som base nos resultados das recentes eleiçôes, que üderanças e futuros
candidatos obselem com atençâo as legendas e coligagôes pelas quais hâ melhores chances de

terern voz e participaçâo ativas no processo eleitoral e de se elegerem para bem representar na
câmara os interesses de seus respectivos povos. Às vezes, aquelas sugeridas pela coordenaçâo do
movimento indigena ou incentivadas pela diregâo estadual de partidos âüdos em capitalizar o voto
indigena, crÊscer e aumentar seu prôprio cacife politico, ambas consideraçôes convelgem nestas

eleiçôes para o PC do B, podem nâo ser as mais viâveis para potencializar uma maior e mais efetiva
participaçâo dos indios e de suas organizaçôes na politica municipal. Ao contrârio, podem ajudar
apeniul a inflar as estatisticas desses partidos, no que diz respeito a filiaçôes, votos e vereadores

eleitos, bem como a perpetuar o poder de seus politicos profissionais, brancos, que, mesmo quando

se dizem de esquerda e preocupados com os anseios e reivindicaçôes dos povos indigenas, pautam
sua atuaçâo em relaçâo a estes povos o sllas lideranças pela demagogia e o assistencialismo.

Para os indios que se candidataram e nâo se elegeram, resta o consolo de saber que também deram
suas contribuiçôes no avanço de processos que buscam hoje, através da construçâo de novas

modalidades de cultura e de atuaçâo politic4 o aprofundamento da cidadania e de direitos
arduamente conquistados pelos seus povos nos ültimos vinte e pousos anos.

Aos eleitos, sugiro urgente e aprofundado estudo de um conjunto biisico de documentos: a l-ei
Orgânica do Municipio, o Regimento Interno da Câmar4 boletins dos repasses constitucionais
feitos pelo govelno federal nos irltimos cinco anos e c6pias de orçamentos anuais de seus

respectivos municipios. Estss documentos serâo de f,rndamental importância como instrumentos de

bordo para o trabalho que iniciarâo na üda püblica em fwereiro do prôximo ano. Desta forma nâo
correrâo o risco de repetir erros cometidos por muitos vereadores, indios e brancos, em legislaturas
passadas, que começ:Lram seus mandatos totalmente desinformados a respeito das lEis e formas de

organizaçâo politica do municipio, das suas fontes de receitas e despesas, bem como de seus

pr6prios ahibuiçôes, direitos e deveres como edis.

Dada a inexperiência politica e administrativa dos vereadores indigenas recém eleitos é importante
que seus respectivos partidos, o governo estadual, como articulador da Frente Popular do Acre, e o
pr6prio movimento indigena garantam'lhes canais de diâlogos e interlocuçâo, capacitaçâo,
assessoria técnica e apoio institucional, gue permitam um consüante aperfeiçoamento no
desempenho de seus cargos e a elaboraçâo de estratégias consistentes para a maximiz.lçâo dos

interesses das comunidades s povos que representam.

Cabe aos novos vereadores reconhecer que os cargos que ocupam nâo lhes pertencem, mas, sim,
às comunidades que os escolheram e que passam a representar na politica municipal. Desta form4
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deve cada um trabalhar sempre junto com estas comunidades e suas demais lideranças, mantendo-
as informadas da.s discussôes em pauta na câmara e nos bastidores da politic4 prestando-lhes conta
clas posiçôes tomadas e dos serviços realizados, bem como aconselhando-se quanto aos rumos
desejados paru a continuidade do mandato.

Por fim, dwe cada vereador colocar seu mandato a serviço do fortalecimento dos "goverros" locais
nas terras indigenas, estejam eles estruturados através de associaçôes ou de outtas formas prôprias
de organizaçâo poliüca internas às comunidades. O mandato deve seruir, assinq como canal de

interlocuçâo para a discussâo de açôes e planos de desenvofuimento, educaçâo. saüde e transporte
em nivel municipal, que contemplem as terras indigena,s e em cujo planejamento e execuçâo as

comunidades, as lideranças, as organizaçôes locais e o movimento indigena sejam legitimos co-
atores.

E através destes procossos, coletivos e dialéticos, que poderâ se continuar construindo modalidades
novas de participaçâo indigena na politica locaf conquistar espago no realinhamento das forças
politicas e econômicas, tradicionais e emergentes, em curso nos municipios, bem como formar os

quadros necessârios para assumir os desafios jâ delineados e aqueles que sem düüda ainda surgirâo
ao longo dcsse caminho, que uma vez aberto nâo tem mais volta.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 2000

tr Ashaninka, Poyanaw4 Shawâdarva, Kaxinawâ e Yawanawâ.
I IVlarechal Taumaturgo, Mâncio Lima, Porto Walter, Tarauacâ, Jordâo, Feij6 e Santa Rosa.

T PT, PC dO B, PV, PPB, PMDB E PFL.

22


